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    “quem fala que sou esquisito hermético




    é porque não dou sopa estou sempre elétrico




    nada que se aproxima nada me é estranho




    fulano sicrano beltrano




    seja pedra seja planta seja bicho seja humano




    quando quero saber o que ocorre à minha volta




    ligo a tomada abro a janela escancaro a porta




    experimento invento tudo nunca jamais me iludo




    quero crer no que vem por aí beco escuro




    me iludo passado presente futuro




    urro arre i urro




    viro balanço reviro na palma da mão o dado




    futuro presente passado




    tudo sentir total é chave de ouro do meu jogo




    é fósforo que acende o fogo de minha mais alta razão




    e na sequência de diferentes naipes




    quem fala de mim tem paixão”




    Waly Salomão


  




  

    PREFÁCIO




    Cristina Rauter1




    A afirmação de que a clínica é política tem sido alardeada por muitos, mas nunca de forma tão corajosa e intensa como por Roberto Freire. Acompanhamos neste livro de Gabriel Serafim sua própria trajetória clínico-política e transdisciplinar, de mãos dadas com a de Roberto Freire, tão necessária e didática para o momento que vivemos no país. Talvez possamos dizer que Gabriel Serafim fala pela boca de Roberto Freire neste livro, ou que pega carona em sua viagem, para desembarcar quando lhe parece adequado: “não sou biógrafo, não sou somaterapeuta, nem declaradamente anarquista (tenho críticas quando a identidade subjuga a diferença). Defendo, uma perspectiva transdisciplinar beirando o novo e o abismo das multiplicidades”. O autor nos conduz com sinceridade e coragem através de seus percursos instáveis, múltiplos, imprevisíveis, de quem deixou a âncora na terra natal, lá no triângulo mineiro, seguindo por este mundo sem norte, no qual, se abre, ao mesmo tempo, um tatear criador e brincante, em que os afetos não se dissociam do pensar.




    Na clínica se trata, disseram Deleuze e Guattari, de deixar fluir a vida, e este compromisso é o que percebemos neste livro, que percorre os inúmeros obstáculos interpostos a este fluir. Raramente se pôde, no “campo Psi”, fazer com tanta crueza uma cartografia destes obstáculos, que mesmo agindo do interior das subjetividades, são efeitos de forças que tentam nos regular, nos domesticar, a partir do exterior. Um caminho privilegiado para compreender estes processos é, sem dúvida, o acompanhamento desta vida ativa e singular de Bigode, na qual o sofrimento e a luta se fazem presentes, mas também a arte e a cultura brasileira, afirmando o princípio de que, não é possível ser livre sem desobedecer. Pois que muitas vezes é necessário romper com muitas amarras, quem sabe com todas as âncoras, se utilizando para isto da agressividade compreendida como potência vital, mas também do poeta em nós, e da criança que fomos e seguimos sendo, ao menos em parte.




    Como latino-americanos, talvez estejamos mais acostumados à repetição de verdades já formuladas por autores estrangeiros do chamado primeiro mundo, mas sabemos que por mais que nos dediquemos ao seu sedutor e imprescindível estudo, há algo que lhes escapa. Este algo pode ser a experiência singular da violência cotidiana, dos “telefones” no ouvido que levam à cegueira, das balas perdidas que sempre “acham” corpos negros, libertários, dissidentes. Freire e Serafim sabem que a psicoterapia é um caminho, mas não é tudo. Também o conhecimento acadêmico não é tudo. Se deixar seduzir totalmente por este canto da sereia do internacionalismo acadêmico pode ter como resultado a incapacidade de compreender nossa realidade e de produzir intervenções de fato transformadoras, clínicas e/ou políticas.




    Transitando com Reich da análise do caráter para o corpo, é na capoeira que encontraremos este corpo real que carrega as marcas da instituição da escravidão que nunca acabou de fato. A ginga, o hibridismo exercitado numa luta que é ao mesmo tempo dança, religião e saber - podemos pensar que todos estes elementos se fazem presentes nessa cartografia de uma clínica transdisciplinar. E até mesmo em alguns autores alienígenas, desde que antropofagicamente digeridos. É preciso também, como ensina Spinoza, saber ver. É preciso enxergar as estratégias e as lutas de um povo que resiste apesar de tudo e fazer da prática clínica ocasião para a construção de estratégias de resistência que encontrem na arte e na cultura brasileira ferramentas sempre renovadas. Estes são os sentidos que podemos encontrar neste escrito original, fruto da aliança entre Serafim e Freire: uma experimentação híbrida, singular e guerreira, um modo potente de resistir às múltiplas engrenagens que nos aprisionam, de fazer revolução com tesão e ao mesmo tempo, como diz o autor, com prudência, e até mesmo com uma certa caretice, como fez questão de assinalar o autor, do que discordamos totalmente, a não ser que por caretice se queira fazer referência à seriedade com que esse trabalho foi construído.




    




    

      

        1 Cristina Rauter é professora titular de Psicologia Social e Institucional do Departamento de Psicologia da Universidade Federal Fluminense. É autora dos livros Criminologia e Subjetividade no Brasil (2003), Clínica do Esquecimento (2012) e O medo do crime no Brasil: controle social e rebelião (2017).


      


    


  




  

    MINIFESTO PELO TESÃO:




    1. ESCUTA ZÉ POVINHO!




    Escuta Zé Povinho, você não é todo mundo, não importa se pagou os seus impostos honestamente ou se está há anos com o nome sujo, assinando notas promissórias para agiotas insensíveis. Você pode estar em qualquer lugar, frequentando óperas nos melhores teatros municipais, escutando estas palavras ou engolindo as piores sardinhas, pescadas junto aos excrementos da Baía de Guanabara. Você até criticou o casamento monogâmico, viu o seu vizinho espumando de ódio ao assistir os noticiários sobre a marcha da maconha, mas se espantou quando o padre da cidade largou a Igreja após vinte anos em penitência, finalmente assumindo a homossexualidade, desimpedindo o gozo da sua condição sexual e social. Tudo isso ainda me diz muito pouco sobre você, Zé Povinho; sobre quem você é e como deixou escapar a graça e a vontade de inventar a sua própria existência.




    Você se transforma em Zé Povinho sempre que difama e persegue as diferenças, por não suportar as pessoas e as experiências intensas e perigosas; por insultar toda e qualquer beleza ou estranheza de si ou alheia. Você deveria se alegrar com as descobertas de Wilhelm Reich, mas preferiu assassiná-lo, por ter tido a coragem de chamar você de Ninguém2! Este é o substantivo que nomeia a pessoa que passa a vida inteira perguntando a alguém: o que devo fazer? Você psiquiatra-ninguém, jornalista-ninguém, esportista-ninguém, intelectual-ninguém, patriotas-ninguéns; exércitos de pessoas comuns que não sentem tesão pela vida e se arrastam por milênios sem autonomia e sem autodeterminação. São exércitos de destroçados e impotentes por não se satisfazerem em suas necessidades individuais, coletivas, culturais e políticas. São como papagaios que imitam as tiranias do império, contudo, vivem perguntando quando será a próxima eleição ou torcendo para que as previsões astrológicas do ano seguinte estejam melhores.




    Estas palavras são urgentes, pois o presidente-ninguém e o cientista-ninguém não querem reconsiderar o modo de viver neste planeta de hoje em diante. Só querem continuar recebendo seus incontáveis títulos, oficializando patentes, enchendo suas contas bancárias nos paraísos fiscais e expulsando os nativos de suas terras para construir mais usinas hidroelétricas e nucleares. Em nome do “desenvolvimento tecnocientífico”, seguem financiando as indústrias agropecuárias em seu país, enquanto o criminoso-ninguém está a sorrir, impassível às populações rurais intoxicadas por pesticidas, vivendo em situações de extrema pobreza e doença. Estas ações derrubam séculos de histórias de um povo e os tantos-ninguéns ainda estão construindo relatórios mundiais, legitimando o extermínio de mulçumanos “terroristas”, imigrantes europeus, indígenas latino-americanos, negros e mulheres de todo o mundo. Há alguns anos, escrevi um livro3 que narra uma poética da queda e da morte: “outra e eterna vez ruínas, ruínas consolação, ruínas Marighella, ruínas flores do oriente, ruínas indústrias, ruínas meditação, ruínas unhas e cabelos, ruínas ribeirinhas, ruínas seu intocável segredo”. Eis o Ninguém e a sua miséria vital em ruínas, sem uma reflexão ética sobre quem são os patrocinadores deste “golpe globalizado” e o quanto custam estas selvagerias pelo poder. Enquanto isso, o milionário-ninguém toma um café com o arquiteto-ninguém, avaliando mais uma mansão que ficará em desuso na encosta de uma praia qualquer.




    Dizem nos telejornais que o especialista-ninguém pode lhe dizer como cuidar corretamente dos seus filhos e das suas finanças, ensinando os doze passos para o cidadão comum alcançar o sucesso profissional. O Capitalismo e sua mídia atual investem compulsoriamente no inconsciente da subjetividade humana que o alimenta4. Zé Povinho capitalizado! Zé Coxinha! Para que ainda haja vida possível em nossa superfície, OUÇA, será preciso muito esforço individual e coletivo, não basta apenas falar em corrupção e orquestrar um panelaço em horários nobres, nem mesmo se armar para a revolução e organizar a luta com estratégias do século passado. É preciso ter tesão para criar um território planetário comum e heterogêneo, afirmar a instabilidade da vida sem construir holocaustos; é preciso muito tesão para suportar a existência sem paralisar o corpo, experimentar as multiplicidades sem chamar o outro de bicha, drogado, delinquente ou vagabunda. É preciso muito esforço no pensamento, para perceber que a variação parece ser a única invariante desta natureza.




    Por mais tesão, por mais investimento afetivo e político em acontecimentos singulares e grupos autorreferentes; por novos universos existenciais! Félix Guattari chamou isso tudo de ecosofia5: um triplo registro ecológico, nas instâncias do meio ambiente, nas relações sociais e na subjetividade humana. Escuta Zé Povinho!




    Você homem-povinho e você mulher-povinho, não procure compreender a sua condição apenas justificando que pertence a esta ou aquela classe social, você não sabe da missa um terço. Zé Povinho está em todo lugar, mas repito, não é um tipo de caráter, não é uma identidade, não é todo mundo. Zé Povinho é mais um estado crônico de afetos tristes, de miséria emocional, uma maioria sem tesão. Reich6 lhe disse e você não escutou: “imita tão mal os sábios e tão bem os bandidos. Seus filmes e seus programas de rádio estão cheios de assassinatos”. Mas você não se interessa por isso, neste momento está prestes a abrir mais um uísque escocês ou pode estar na praça da rodoviária sem um mísero tostão no bolso, mangueando outro Zé Povinho.




    Eu vou te dizer como o Zé Povinho foi batizado, como deu as caras. No final do século XIX, Rafael Bordelo Pinheiro7 criou um personagem icônico de Portugal: um tipo humilde, servil, acostumado a ser animal de carga, pagador de impostos e testemunha resignada dos descasos e corrupções políticas; paradoxalmente, quando se revolta, é um resmungão que sente uma desconfiança irremediável da vida. O Zé povinho do ódio não tem aliados para lutar, no maior dos seus esforços, ficou conhecido pelo gesto ressentido de cruzar as mãos fechadas e “dar uma banana”, dizendo: TOMA! O Zé Povinho de Bordalo é impotente perante o desejo, está sempre com vontade de dormir. É a própria desistência da vida.




    Também fomos colonizados por você Zé Povinho, heranças de Portugal... A imprensa brasileira o trouxe no século XX, conhecido como Zé Povo, ícone de um personagem polissêmico e ambíguo. Mas não tenha dúvidas, você desenvolveu novos atributos para os dias atuais; adora espalhar uma fofoca, se tornou maledicente, uma figura moralista e irritante, além de ser uma pessoa invejosa. Insisto nesta novidade, o Zé povinho devir-ninguém, está além e aquém de uma classe social; eu não precisaria escrever este texto caso você escutasse e levasse a sério as críticas que recebe nas rimas de rap e hip hop neste país; deveria silenciar a sua tagarelice e escutar as palavras que o Mano Brown8 tem dito sobre a sua pessoa. Escuta Zé Povinho!




    Por fim, me deixei viajar nos devires de Gilles Deleuze para inventariar este manifesto menor9, talvez um minifesto leminskiano10 ateando fogo loucamente nas palavras para que “morra a calma desta tarde” ou que “seda a morte, essa fraude, quando prospera”. Minifesto que é um ato de amor e guerra contra a impotência humana que não vira potência; contra a amargura e a tristeza que nunca se alegra; contra a peste emocional11 que assassina a vida; contra a memória paranoica que não deixa o corpo afetar e ser afetado.




    Minifesto contra os inimigos nº 1 de Wilhelm Reich: o Zé-Ninguém e a Mulher-Ninguém que sofrem da prisão de ventre psíquica e constroem civilizações ao redor de suas desgraças. Contra Qualquer-Ninguém que não ousa fazer uma autocrítica, desconhece a própria tristeza e por isso, difama os amigos e persegue vidas e ações revolucionárias; contra o mais grave e talvez o mais comum deste Medíocre-Ninguém: pessoas que aclamam uma vida fascista e adoram um Hitler-Qualquer. Filósofos de todos os tempos já nos alertavam sobre este exército de medíocres em nós, que se dedicam à servidão como se estivessem lutando pela própria liberdade. Contra os que desprezam a si mesmos e ainda estão a marchar e urrar por líderes e representantes; contra todas essas pessoas incapazes de ter uma ideia nova. Esta é uma mininfestação de ideias para sacudir os coiotes12 e revolucionários do novo mundo e enterrar, ou melhor, espantar de vez tudo que nos leva para longe da superfície da vida.




    Minifesto pelo tesão como força nobre e criativa; minifesto pela sensualidade, sensorialidade e sensitividade; minifesto pela ereção vital; pelo tesão que dá vexame ao amar e se movimenta pelo desejo; minifesto pelo Cooper13 quando escreveu um manifesto do orgasmo. Minifesto por uma vida inventiva, indizível e alegre; pela rebeldia libertária nas lutas cotidianas contra a massificação do estar e existir; pelo tesão que Roberto Freire experimentou em ser anarquista e depois de sessenta anos se sentir como dois homens de trinta. Minifesto pelo tesão desta frase freireana: “TESUDOS DE TODO O MUNDO, UNI-VOS!”.




    Dedico esta carta política, erótica e poética a quem interessar possa, desprovida de qualquer cobiça em “disputar consciências”, mas genuinamente interessada em contagiar corpos conectores. Minifesto por mais um poema a ecoar na vida deste texto!




     Figura 1 – Poema “esqueceram o despertador ligado”.
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    Fonte: Serafim, G. (2017, p. 16).




    




    

      

        2 Zé-Ninguém se refere ao homem comum, capaz de realizar atrocidades consigo mesmo e com os outros. O livro de Reich (2007) intitulado “Escute, Zé-Ninguém!”, foi escrito em resposta às intrigas e perseguições que sofreu em sua carreira clínica e atuação política. Este manifesto tem o personagem Zé-Ninguém como o principal interlocutor, porém, procuro atualizar a discussão com os problemas da contemporaneidade e também com a figura do Zé Povinho, personagem típico na cultura luso-brasileira.


      




      

        3 Livro de poemas, intitulado “Chacal, o livro preto”, publicado no ano de 2014 (SERAFIM, 2014, p. 9).


      




      

        4 Félix Guattari (2009, p. 31).


      




      

        5 Ecosofia é o principal conceito de Guattari (2009) no livro “As três ecologias”.


      




      

        6 Reich (2007, p. 89).


      




      

        7 Rafael Augusto Bordalo Pinheiro foi um renomado e versátil artista português, o personagem Zé Povinho refere-se à sua obra como caricaturista e jornalista satírico (RIBEIRO, 2009).


      




      

        8 Mano Brown é um rapper brasileiro, vocalista do grupo Racionais MC’s. Este, é tido como o mais relevante e influente grupo de rap no Brasil.


      




      

        9 Minoritário ou “menor” no pensamento do filósofo francês não se refere a uma quantidade, mas uma resistência singular ao poder instituído afirmando a diferença (o menor). Ou seja, a filosofia de Deleuze aposta na variação contínua (o devir) como uma potência (DELEUZE, 2010a, p. 63).


      




      

        10 Minifesto foi um poema escrito por Paulo Leminski (2013, p. 178) para o livro “distraídos venceremos”. Neste caso, faço uso do conceito de devir em Deleuze, para compor um manifesto menor.


      




      

        11 Peste emocional foi um conceito criado e exaustivamente debatido por Wilhelm Reich nos livros “Análise do Caráter” (1998) e “Escute, Zé-Ninguém!” (2007) para pensar a milenar miséria da subjetividade na história da nossa civilização. As pessoas que sofrem deste adoecimento, segundo o autor, cronificaram a incapacidade de se autorregularem em suas vidas, padecendo das impotências sexuais, econômicas, culturais e políticas (REICH, 1998, p. 461).


      




      

        12 Coiote foi o nome de um personagem no romance homônimo de Roberto Freire. Também se tornou um adjetivo para o autor expressar as qualidades libertárias nas pessoas da sua geração, principalmente relacionadas às lutas da juventude, insatisfeita com os poderes e os autoritarismos instituídos (FREIRE, 1988, p. 179).


      




      

        13 David Cooper escreveu “Um manifesto do orgasmo” que está no livro “Gramática da vida” (COOPER, 1974, p. 53-68).


      


    


  




  

    UMA ESPÉCIE DE AMOR




    2. PARA RE-EXISTIR




    Maio de 1964. Cela do DOPS, em São Paulo. Dez presos políticos num espaço de quatro por quatro metros: líderes sindicais e estudantis, um poeta, um físico nuclear, um policial disfarçado de bancário e eu. Porta com cadeado por fora, janela gradeada no alto da parede, pia e privada a um canto da cela. Quando a campainha tipo cigarra soava, vinha o medo. Alguém seria levado para interrogatório, geralmente com espancamento e tortura. Ouvíamos os gritos. Depois o companheiro de cela voltava ferido e em pânico. Chegou a minha vez. Queriam que traísse meu amor à liberdade e o amor aos meus amigos. Fiquei calado, bateram-me muito, mas em vão. Ainda sofrendo e sangrando bastante, escrevi isto na margem de um jornal velho, no qual anotava vários pensamentos para um livro que pretendia escrever quando saísse da prisão:




    É o amor, não a vida, o contrário da morte. (FREIRE, 1990 p. 199).




    Este velho jornal que Roberto Freire improvisava as suas anotações, pouco tempo depois foi utilizado como papel de privada por alguém. Outros escritos do autor também tinham desaparecido nos esgotos do Departamento de Ordem Política e Social (DOPS). Só mais tarde quando em liberdade, Freire (1990, p. 200) começou a ter lembranças inteiras sobre o que havia escrito nas prisões, escrevendo o romance Cléo e Daniel na tentativa de purgar e vingar os efeitos nocivos da tortura que sofrera. As marcas das violências sofridas de fato nunca haviam saído do seu coração, porém, me parece se tratar do amor, o antídoto que o fez perseverar em sua saúde psíquica e emocional para continuar criando e lutando pela liberdade pessoal e social seja como artista, jornalista, terapeuta ou militante. Porém, o autor também destaca a impossibilidade do amor ser experimentado com gozo pela “grotesca caçada” da sociedade burguesa, imersa na impotência, na tristeza e no medo da vida (FREIRE, 1990, p. 201).




    Veremos no decorrer deste livro como Roberto Freire emprega a palavra amor, signo linguístico tão disputado em seu uso, não raro reivindicado pelos filósofos, psicólogos, artistas e políticos; exageradamente utilizado nas pregações religiosas e também na vida cotidiana. Neste sentido, não examino o porquê, mas somente como esta palavra funciona no vocabulário do autor e na Somaterapia. “O amor, para mim, só pode ser expresso pelas artes e viajado pela poesia” (FREIRE, 1990, p. 38). As pistas oferecidas pelo brasileiro se encontram principalmente em sua perspectiva libertária e também na articulação entre vida e processos de criação incessante, além da grande influência do pensamento de Wilhelm Reich em sua obra. Para este, em seu livro intitulado O Assassinato de Cristo, o amor é pensado simplesmente como um fluxo necessário da vida, em sua capacidade e habilidade natural para criar, conhecer e ter orgasmos, não se precipitando e de modo processual – como as plantas que brotam e dão seus frutos – se desenvolvem livremente em funções orgânicas e nas relações com o tempo presente (REICH, 1995).




    Portanto, no pensamento de Reich (1995) a expressão do amor pode ser demonstrada em corpos com aspectos de vivacidade, olhos e peles vibrantes, com a capacidade de entrar em contato com as coisas e as pessoas, exprimindo doçura e benevolência quando a vida se impõe ou raiva e acessos de cólera quando a vida é traída. Ou seja, aqui demarco a importância da corporeidade e seus movimentos expressivos para me referir aos aspectos vitais levantados pelos pensadores. Para esta sensação de preparação corporal e aumento da força ética, erótica, amorosa e política, Roberto Freire refere-se ao Tesão, palavra que sofreu uma transformação semântica pela juventude brasileira, fazendo-a funcionar para além dos aspectos biológicos e sexuais, acrescentando as noções lúdicas e políticas da corporeidade. “Tesão é o que sentimos mais ou menos, conforme esteja no instante a nossa saúde – que pode ser medida em maior ou menor liberdade pessoal” (FREIRE, 1988, p. 42).




    Neste sentido, a alusão ao assassinato de Cristo no pensamento de Reich, corresponde à perseguição e reprovação ao amor, realizada principalmente quando homens e mulheres encouraçados14 encontram-se confinados em um domínio civilizatório deplorável, precisando se amparar em práticas sociais rígidas e repressoras, ao mesmo tempo em que constroem realidades transcendentes de ordem supersticiosas para suportar a vida quando esta se desenrola fora dos seus espaços estreitos e compreensíveis (REICH, 1995, p. 27). Ao convocar o pensamento de Spinoza em Deleuze, lembramos que o homem da autodestruição é o mesmo que odeia o outro/diferente, e “multiplica os cultos à morte, que faz a união sagrada do tirano e do escravo, do sacerdote, do juiz e do guerreiro, sempre prestes a encurralar a vida, a mutilá-la, assassiná-la lenta ou bruscamente, que a sufoca com leis, propriedades, deveres, impérios” (DELEUZE, 2002, p. 18).




    Ou seja, tanto Freire quanto Reich aproximaram a ideia do amor como aumento da liberdade e da potência de vida, um grande problema quando os contextos sociais são repressivos e autoritários. Assim, a expressão deste “Eros” em seus aspectos libidinais, criativos e afetivos, fala também da capacidade das coletividades sentirem prazer, efetuando suas vidas e garantindo o fluxo da regulação bioenergética em seus corpos (FREIRE, 1990, p. 101). Logo, os impedimentos desta realização existencial, conforme João da Mata (2007, p. 50-53), estão estreitamente vinculados à história da doutrina platônica em nossa cultura, juntamente às práticas de poder e hegemonismo do cristianismo que popularizaram as noções morais e repressoras, até hoje preponderantes no ocidente. Estas noções de mundo viabilizaram uma concepção dualista que nos distancia da vida, opondo o verdadeiro e o falso, a essência e a aparência, o corpo e a alma, as ideias e as sensações.




    A expressão tão conhecida como “amor platônico” nos aproxima de uma produção da subjetividade em nossa cultura que se afasta das sensações (tentações) corporais-sexuais, criando um assombroso desprezo ao prazer e à materialidade da existência. Portanto, se o corpo é o cárcere para a experiência da alma, este pensamento cristão-platônico defende o entendimento de um conhecimento puro e verdadeiro que estaria no mundo das ideias ou no reino dos céus. Eis que nem Freud conseguiu se desvencilhar desta tradição platônica ao conceituar o desejo como falta. No livro O Anti-Édipo, Deleuze e Guattari (2011, p. 41) analisam como o “pai” da psicanálise pensava o desejo; este estaria mais próximo de uma aquisição do que uma produção que implicasse o sujeito na experiência criadora. Uma concepção idealista e niilista que está sempre em busca de um objeto, como falta, como algo que não temos. Neste sentido, o desenrolar desta teoria nos leva a uma visão do desejo que se apoia nas necessidades, no dever... Casar, dormir pouco, trabalhar muito, procriar, em suma, uma noção moral que organiza a vida como uma carência, um “princípio de realidade”.




    Esta noção do desejo, como nos mostra Larrauri e Max (2011), funda a vida social também a partir do julgamento das relações e dos encontros, dando à potência do sentir, pensar e agir, qualidades boas ou más, transcendentes ao encontro. Ao contrário desta noção apresentada, podemos acompanhar nas palavras de Spinoza uma rica definição, ou melhor, uma postura ética em relação ao desejo/apetite:




    Torna-se assim, evidente, por tudo isso, que não é por julgarmos uma coisa boa que nos esforçamos por ela, que a queremos, que a apetecemos, que a desejamos, mas, ao contrário, é por nos esforçarmos por ela, por querê-la, por apetecê-la, por desejá-la, que a julgamos boa. (SPINOZA, 2008, p. 177)




    Podemos afirmar que os critérios morais ganharam grandes proporções desde a Idade Média, Renascimento até os primeiros séculos do Capitalismo, produzindo um modelo de sexualidade como verdade, frequentemente orientada para a prática da castidade ou, mais comumente, para o casamento compulsório. As relações sexuais vão sendo seriamente codificadas em condutas supostamente certas ou erradas, de acordo com as exigências eclesiásticas. O campo sexual atrelado ao estatuto do sagrado passa a nomear as relações monogâmicas e também os casamentos permanentes como formas “mais elevadas” para a “superação da condição animal”, ou simplesmente sugerindo uma noção de decência. Ora, esta noção se contrapõe às “imoralidades animalescas” que “os povos primitivos” vivem, ditos como promíscuos (REICH, 1976, p. 162). Em todo o caso, a civilização ocidental culpabilizou o sexo até o ponto de construir técnicas e procedimentos para alcançar a sua “verdade”. Neste sentido, da passagem da Antiguidade até a fundação da religião cristã, posteriormente com a racionalização do pensamento moderno e a invenção do contemporâneo, substituíram as práticas de uma “arte erótica” para fundar uma “ciência do sexo” (FOUCAULT, 2014, p. 04).




    No século XX, Reich (2004) analisa como as proibições da masturbação na infância e a obrigação conjugal causavam frustação e “nervosismo nas massas”. Para o autor, estas práticas se estendem à formação da família burguesa, a partir da repressão sexual, o controle moral carrega também uma função social, política e econômica (REICH, 1976, p. 164). Seguindo esta linha de entendimento, o casamento compulsório vai se tornando socialmente necessário e justificado dentro da sociedade patriarcal (o pai como exemplo autoritário do Estado ou de “Deus” na família). Além disso, esta instituição familiar vai reproduzir subjetivações alinhadas ao sentido da propriedade privada dos meios de produção. Nas palavras de autor: “O moralista jamais compreenderá que a miséria sexual é uma parte integrante da ordem social que ele defende.” (REICH, 1976, p. 63).




    Alinhavando a primeira parte deste tópico com o pensamento que estamos nos aproximando, entendo a partir de Roberto Freire e Reich que é necessariamente pelo corpo que podemos construir resistências para uma vida mais potente e com disponibilidade amorosa; sendo a experimentação da carne a via ética para as possibilidades da liberdade humana. É neste sentido que Freire realça a importância do tesão: a fisicidade do amor e da potência! Portanto, o inverso desta espécie de amor também ocorre na experiência sensível, sendo o corpo alvo das biopolíticas de controle, submissão e dominação autoritária. O capitalismo contemporâneo hiperestimula as sensações da corporeidade com as produções cada vez mais complexas da engenharia genética, ciberespaços e tecnologias biomédicas, aliados às doses cavalares de mercadorias e promessas do marketing para o consumo e o prazer sem fim (RIBEIRO, R., 2016). Neste último caso, o corpo se torna anestesiado e depositário dos adoecimentos, ficando esvaziado de suas forças.




    Isto significa que estou a esboçar um enlace entre as noções de amor, corporeidade, tesão e liberdade, pensados como atividades ininterruptamente política. Mas a ideia de política neste caso ganha tonalidades para além das noções de militância em algum coletivo, sindicato ou partido. Para Roberto Freire, mesmo que a pessoa se omita da luta política em alguma organização, ela estará necessariamente imersa na dimensão política em seus territórios existenciais; seja na relação com o próprio corpo ou nos vínculos estabelecidos com a cidade, família, trabalho, consumo, prazer, amigos e filhos. Para tanto, quero compreender as forças que atravessam a política do cotidiano, analisando os modos de subjetivação em curso e as implicações da clínica diante das relações de poder e dominação. Neste sentido, não há opção para qualquer interiorização das questões ontológicas, pois “viver é uma questão política” (FREIRE, 1991, p. 36).




    Portanto, posso inferir que esta pesquisa problematiza o fazer clínico, analisando principalmente as questões políticas que Roberto Freire se propôs a investigar ao criar a Somaterapia: ou seja, como fazer a passagem dos procedimentos clínicos e da função terapêutica para a construção das lutas cotidianas pela liberdade e autonomia política. Ou inversamente: as lutas políticas gerariam efeitos terapêuticos nas práticas clínicas? Como articular desejo e liberdade? Neste sentido, o brasileiro parece incidir no cotidiano das pessoas onde as relações de poder e dominação parecem mais insuspeitas, aproximando a percepção do terapeuta e do cliente/participante para as devidas implicações políticas no dia a dia. Nas palavras do autor:




    Deste modo, as pessoas fazem política o tempo todo, em casa, na família, no trabalho, na escola, no lazer. E não só quando votam, ou quando participam da reunião sindical ou de associação do bairro, como nos querem impingir as visões tradicionais. [...] É o caso das chamadas atividades privadas, em oposição às atividades públicas. Tudo se faz para que aquelas não sejam entendidas como políticas, embora envolvam relações de poder. Uma estratégia ideológica poderosíssima agindo como cortina a impedir o seu questionamento. (FREIRE, 1991, p. 34)




    Fazendo uso da noção foucaultiana de práticas de liberdade, estas se dariam em meio a um problema ético, não bastando apenas uma liberação social dos estados coercitivos e repressores para a consumação da autodeterminação das coletividades e a livre condução da vida entre os sujeitos. O poder estará sempre presente! Assim, Foucault (2004) afirma que a filosofia e a política também são inseparáveis, recorrendo à ideia de resistência como estratégia e prática de luta pela liberdade, sendo de modo violento ou não, torna-se necessário abordar a oposição aos estados repressores nos jogos de poder para pensar um ethos na relação consigo e com o outro (FOUCAULT, 2004). Mas para além desta noção de resistência como oposição (dizer não), re-existir é também um sim, uma afirmação da potência. Portanto, as práticas de liberdade não cessam de se confrontar com as forças conservadoras e moralizantes; sempre haverá a chance da potência de agir ser diminuída, gerando afetos tristes e podendo paralisar totalmente a existência (BOVE, 2010, p. 32).
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